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Resumo

Este trabalho tem como objeto de estudo as possibilidades do desenvolvimento do turismo na cidade
de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, através da presença das religiões afro-brasileiras no território. Como
metodologia, este artigo guiou-se através de uma revisão bibliográfica, com autores que trabalham
com os conceitos de memória, cultura, território e religiões de matriz africana, entre outros que
contribuíram para o embasamento da escrita. A pesquisa tem como objetivos analisar o impacto da
afro-religiosidade local na identidade cultural e no desenvolvimento socioeconômico do município
compreender as ferramentas de mobilização social dos povos de terreiro e as festividades promovidas
por essas religiões, reconhecendo-as como elementos essenciais da cultura afro-brasileira e do
patrimônio cultural iguaçuano, e se propõe à examinar os desafios da intolerância religiosa e do
racismo religioso nestes territórios sagrados, considerando o terrorismo imposto pelos grupos armados
da região, e os desdobramentos do colonialismo e das religiões neopentecostais na Baixada
Fluminense. O artigo aprofunda sobre o potencial da cidade de Nova Iguaçu para o turismo como
ferramenta de difusão de ideais e combate às narrativas hegemônicas produzidas dentro de um sistema
racista presente na sociedade brasileira. Como resultado, pontua-se a possibilidade de estimular um
turismo afrocentrado tomando como rotas os terreiros/roças, estes sendo locais de culto praticados por
essa comunidade afro-religiosa, promovendo uma educação antirracista através da atividade turística e
que contribua em concomitância com o fomento da transformação social e o desenvolvimento cultural
e econômico para a região por meio da participação colaborativa dos agentes afro-religiosos
envolvidos. Assim, o turismo afro-religioso no município de Nova Iguaçu evidenciaria a singularidade
dos ritos e tradições que são parte dessas religiões, vincularia os visitantes à esses territórios e, deste
modo, conectaria os terreiros com a comunidade ao seu entorno por meio da produção étnica e
cultural, considerando a importância das relações sociais na formação e construção do indivíduo em
sociedade.
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